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Publlca-se, por or», um.*, vez por semana c professa a doutrina liberal em toda a sua plenitude, propugnando principalmente pelas seguintes reformas:

Descentralisaçãò:
Ensino livre; '
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e electivo;

Extincç3o-do poder moderador,;
Separação da judicatura da policia;
Sulfragio direclo e generalisado;
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre ;
Presidentes de província eleitos pela mesma;

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tri-
bunaes superiores e poder legislativo;

Magistratura independente, incompatível, e a escolha do
,seus membros fora da acção do governo;

Prohibição aos representantes da nação de acceitarom no
meação pára empregos públicos e igualmente títu-

. los e condecorações. ..
Os funecionarios públicos, uma vez eleitos, deverão optar

pelo emprego ou cargo de representação nacional.

ASS16NA-8E NA TYP0SRAÍNBIA DO «CORREIO PAULISTANO» E% RUA DA ROA VISTA N.° 29, AVULSO 300 RS,

RADICAL PAULISTANO
: Uin impossível

í: A reforma ou a revolução : é esta uma
grande verdade, conhecida pelo paiz, ha

* muitos annos, e que se tornou mais sa-
liente depois que o partido conservador
assumiu a governança do estado.

Os constantes erros do sr. d. Pedro II,
a péssima direcçáp da sua política, os.
males dá situação passada, e, além de I
tudo, os últimos disparates do, governo
actual, collocaram esta pobre nação em
um estado bastante perigoso, do qual
ella não se poderá livrar pela força dos
meios pacíficos, em conformidade com"as circunstancias normaes. i

i, As; graves ie soberanas,. questões que
estão pendentes sobre «o.horisonte desta
pátria de martyres e, dealgpzes ,nâp são,
daqueliás que se,; podem, decidir : pplos.
meios .ordiftarios ;,-. ao, ...qqnftarip,..,ellas-
exigem, da .parte11dos ci4adàpsv;4pste
paiz, um; esforço (supremo,*,,un^a ener,*-;
gia*quasesobíerhumáoa; riJ;: , ,,r ;

O cotipo: desta nação .está; excessiva-
mente estragado, aí mejas, mediq^s,lon-
ge de curaj-o,; servirão somente para
prolongar-lhe, e, no futuro, augmentarr
lhe os males;. Só um remédio, violento,
só medidas enérgicos ejpromptos éonse-
guirâo amparar > este gigante brasileiro,
que se vaii gangrenando, e, decompondo
•le^m; modo rápiíioe assustador,;

e8tepa^marc.líla,.;;avolhos .visto^, para
um abysmo de; rasondaveis mis^as,y e
«^-^-iutfi»rtjto-qllí&^fi'**Í!?^»âj^n>e o po-
derâO:fazer parap ouf à ojceçüção de re-
fornias profunda.8 e jargas,,òü uma reypr

. lução,! tremenda em siMmas benevola e" 
fértil em suas conseqüências. :;,
..Oidilemrnaestá lançado, e elle. se ap*

presenta com todas as çôres de uma
grande e incontestável verdade.:Não nps
1 dado; occultal-o jamais aos olhos da
nação; cumpre, pelo contrario, estudal-o,
e vêr o lado pelo qual pôde, elle ter uma
realisação. n^

A reforma é um impossível, não pelas
considerações appresentadas ná tribuna
e na imprensa conservadora, pois que o
paiz, de ha muito, as pede, e está prepa-
ra io para recebèl-ás; raássò sr. d. Pedro
ÍI não as quer, è elle étudo nesta terra,
o Ü^ico poder visível e ihvisivél ^quea
governa.' '¦'%'¦¦

O imperador náo quer as reformas, e
este não quero de suá s. m. é tudo neste
paiz, onde todai» as cousas podem ser
conquistadas, mènps aquellás qüe o rei
dèÍiberon>e8e'rvár.pàrá ^^AAA^E' ÍÓücüra, pois, èsperár-sè pelas refor-
fmas»4e que,a naçãp precisa para. s,alvár-
se; o poder absoluto dòúósso primeiro

fôrma- áígüthâ, e;-ante semelhante má**
gestade, nada; rios é dàd^ fazer, senão o
dobrar ^^^^^^'y^f'1!!^}^?^ P^a,
beijar-lhe respèitpsainénte as iagrddái:
¦mãos. J'... ';.".:.'".¦'".¦: 

i )i'A'b-í íSj'
Nas condições, em. cjüe nos achamos,

só ó, licito & um partido;/siriceráníente
demõcraticc-V Vérdadéirp {rèípireseàtante
da vontade popular, aceitar o poder; para
no, dia sèjguihté òpnvócaf immjBdiátàineii-
te: uma constituinte, afim de que' esta,
legitima e áiréç^á representante; dá ria*
çãó,óstabelèça^ásréÍPrmáá dò què'ánossa
constituição precisa, e de que o nossb
paiz já não pode presciricliKI!:

Só assim aceitaremos o. poder, porque,:
de outro mó4p,.,subiriámos pela força
cíp braço #0 sr. d. Pedro II; aviltando
npssasòohyicções é mentindo;ao nosso
credo pÒiiticÒ. '-Queremos o poder dado pela náçãó, e'não aquelle! que é òoncedido pelos.cá-
priclíPs da vontade imperial.

, Mas, o poder, nestas condições, é uni
impossível, porque o sr. d.'Pedro II não
concorda com elle) s, m. tem medo que ,

¦*jr mmmaçzumgbmmgm wtr mi>u £r^*a*-***t-fcj*r«*jt*****ttt«___»****j"—
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a nação manifeste a sua vontade, e^prin-
çipalmente pór: meio de uma cpnsti-
tuinte.,'['.' 

':.'.¦ 
. 

'¦ ' ¦ :.. .,,, ^oAwA ,
,/De outro níodo poderão subir¦'a,ii-:.»Í8car| .;,-„-, (,..rf..'.- . .

dás de S. Christovam todos ps áulicos;. :; \,i, «JWAT-V11*™ pázdpnorté.
desta nação,, pára receber do monarçbai ,,«,Q;abaixo.áf-jjgriadotomou de aluguel
a_palavra de. ordem, porém náo su^içá' ao a^dmjinifttfá'd'or da praça do mercado
por ellas nenhum liberai sincero amante,1 Antônio Pinto Praxedes Guimarães, um;
da seu paiz, e fiel aos sãos priricipios da dos quartos (o de n. 20) por três ou qua-
eschola democrática. tro dias, na rasão de "trezentos réis dia-

Não, nos iiludamos: á liberdade não rios, .isto no dia 13 do /corrente, pelo
pôde ser cojíjquistada entre , nós pelos; meio dia.
meios normaes, porque a vontadeiVirre.S;' « N'esse mesmo dia e hora menciona-
ponsavel é opposta á vontade do povo,' dos o abaixo assignado recebeu a chave
e possue o maximó, poder, ante o qual, dó! iquáHò, e n'elle recolheu 50 galli*
todos os outrps não são mais do que pai- nhas.
lidos' reflexos de uma luz empresta* J' « A's 3horas da tarde o administrador
aa* . ., . ...¦ Í-...V-; •¦•. Oji-CvCí!

..Debalde.os1.homens procuram formar
IcombinaçõèSj políticas, em vão tentãpv
[confeccionarjprpgrainrhas, tudo isto bar;
querá pòr terra, logo que eiles forem
irespirar as brisas, p^os r^gios, apostos
do senhor,dé^(p«3,iz deijrulná^, jogp que
jdeséjepi,càn))nnar de,.. harmonía( com a,

; ^jrp.iji d.eH^.Ino.d^ tjre.nijndojdáijustiça
in acionai,'! iiáquéile em. que. esta .tiyeiq, j de,
saldar todas essas contas que.de ha. mui-
tos annos se vão acumulando considera-
velmènte. . ,,,.,,

I Todos os phenoraenps políticos e so-
cíaes deste páfz denotão p exordio de
ium cátaclism% horrivel, qup não. pôde
demorar-se, de uma revolução tremenda,
;qiie iiãp é| pjq^yel. Cjpriter-se,, Aauéíles

«stão cegôV, ou qupreLii cegar os seus,
concidadãos.:'.-': ::¦:[¦:.>:.¦x-^^i:,'(i'-]{nr'y ¦

| 
'festas 

condições a refortóa-píacida,e.,
tránquilla dás nossas instituições fúm
impossivel; ejla se 

'^Mji^^^f^^í^
mas por meio da revolução, que o! si', d.
Pedro .II e ps seus archeiros precipitam
iodos os dias de um tnódò veíôz eirièr
VitaVèl. 

' l''\:,.í".^..i'';' "; 
pyjíjiitÍ ZH$ lr.lij,

í Então cabe a nossa véz de dirigir o
paiz, dirigindo a revolução. Triste e
nobre missão, na verdade, triste, porque
vemos os nossos concidadãos caminha-
rem para amòrte,é riãolties podemos por
um paradeiro na carreira, nobre,.porque
nos reservara os para os dias5 irifélizè^'da
pátria, éápérándó, riãP cblhêr os: lòíff-ós
;dò ppder, rhás sómènté! suppPrtár o peso'
;domártyriÔ'e oâriscòs da'Jmorté.;J: /';;;

Eis¦;ót Iégádo Jò;ue nós tèíri prepátódP
este triste5'eJlüctuôsò' reinado,' eis-ás^ às-;
sustáàoi-ás circumstariciás emqúeJelíe
collocou a nação.
j" Não se deVè lioje pensar na conquista
do poder; a missão do bom cidadão é
pütra'iiristruir o -poVo. é preparál-opára
resistir é vencer os grandes perigos qúè
nos áriteação em uni1 futuro que não está
riiuito longe denósl^"1 : ' ; ;i ';^

: È' p^ècisô;instruir o povo e- -rivoátrár-
lhe o qüe cumpre fazer èm nossas 'iristíf'
tuíçòés, para qüe no.diá da revolução1,!
que hoje nãó é possiyel fàzèr íparitr,
ellò não caia na ariarchia,' ixiás ,; saiba
encaminhar-se de uriimodPsé^u^o^^t^á
cdhquista de^sU^ felicidade futura.1: : i
j N^Ò se;trácta do pPdér,:quér-Se:;Sá;lVáf
a vida e á propriedade dos PidadâpSidéS-
te páizi tracta-sè dó seu futuro enãò^dò'
sèü préfeènte, porque este está jíérdidó. v?:!
, 

'Eistà é á missão dpfàdicálismõrsálVár
o povo, não conquistando actuálmettte o
poder,massalvál-oda-anarchiá de unia
revolução ehi que o governo dó1 sr. d!.;
Pédrd IIrO arroja de üin níodo désábridô'
e impiédosóV . ¦'¦¦>'i>!^'r\'- è^á^ii^éiiii-p
| Temi: pois, o partido1 Radical eíri ¦ kuá
frentef,.üm 'impPssivelí ; éf ;p poder ria
áctualidáde; tem üaiá espiriüósá, íináè'
nobre e. santa missão no futuro—á de
dirigirá' reVolução, arráriçaridp este pb-
bré rjaiz da anarchia em qüe Ps áulicos
o procuram submergir^ '

E' esta a1 grande missão desta nova
cruzada ;' Deus a proteja é a encaminhe,
para bem desta pobre nação e para a
salvação e gloria do seu futuro.

• -' ' '¦'¦ ¦')¦ ' !.í '"m iíll'3'í, '& ' '

termo a uma lide com essa irrisória peça
de entreme/,. ; ,

Era minha intenção dar á estampa o
processo inteiro, para que o povo bem
admirasse b ràbqg[< extravagante pelo
qual se administra justiça no Brasil; a
sentença, porém, que venho de inserir, ()
tão fértil qe briíhaníes fundamentos quedispensa-me de maior trabalho.

Ella por si prova que o meritissimo
juiz depois de' prolongada, reflexão resol-
veu-se a amputar sem piedade os direitos
do infeliz.Francisco Pereira ThPmaz.

S. Paulo, 30 de Julho de 1869.
Luiz Gama.

Guimarães propoz ao abaixo assignado
i troça do quarto alludido por outftrdés»
|cÔ'nc'értá'do è sem segurança.1-•«'KecusPü. P abaixo assignado a troca
iófferécida,, para não árriscár-se ¦ á perder;
|por falta de segurariça, ás. áVes ,dé sua
|prfPpViédádé^';!:'K liA^kÁ 'iAAA
j -;í« O J adíriinistrádòr'Güimárãésfdèspotj*
icáffieritei-èm^fáce ;dõ^ pistiçipriánW.^diri-
Igiüí-se' áo qüártÒ, ábriü ápÒVtá,'sóltòü
iaájgál.lirihàs^e^:álügò(u o; aposento áóütrà
ipessòa'; e, corn' este procedimèútó, deu
lügarãquè as ditas aves sé extraviás
sem ; pelo que prejudicou o péticiònario
|na quantia de rs. 7wj|000, corifórriie b pre-
ço regular .do mercado da capital.
| « É, pois, á vi»ta do allegado; reqjiér o
|supplicariteá v. s. que se digne ràaàdár
;citár o supplicâdo para a primeiráíáüi!
:*ÍÍen.C.i,a,c\'píji-.a ini.vr». nfi(g..r V 0OO,ciJ!ÍÍ*rlie,

te» caí ;i proceder'contra^lle;, ouvindo asftèsté***
üi^ii-iifis a uiiaigciírinaicádás1, é cò/ndém-
nandô-ó étri ' principal - è custas, coiiiP é
dè!i;diréitrii'' ^;'v;LC; AÁ^^^A AA*' "'IJ(P;:bènignp:deferimento;7

« Si Paulb,!l5dé Máíço de 1869J ;
'.!i;« PranòiscP^PereiraThomaz.»'

Provada está âllegáção com dèpoiriaeri-
tos de testemunhas, requereu, em segui*!
jda,'/ó! áu^plicadó provar não só ainéxac-
jtidâb do contexto dá petição supra, cpmo
ainda a falsidade dos depoimentos.•IstÔ fói-lhe concedido ; as testemu-
nhási porétn,: apresentadas pelo réo. de**
pozerám o contrario doqué elle préten-
jdérá prPvar, e confirrnarám os ássertos
dõíaütòr.0a ¦'.'•< ¦ '':i' '¦

% 1.° do corrente, "três mezes e meio de-
pois dé iniciada a causa, lavrou, o: meritis-
simò sr. juiz de paz a seguinte- memora-
vel-sentença, para a qual ouso: invocará
sisuda attenção dos homens de bom
senso ';'A v-r. 

'::-'---;::\:- '¦'¦;'•¦¦;¦'
j; c Vistos e examinados estes autos entre
partes Frántíiscó-Pereirá Thotnaz—:áutorj
e^ritoniô Pinto Praxedes Guimarães—
réoj"'é rèfleòttndo què este, pelo facto de soltar
assàvés' ríàò destruiu nemi-prejudicou á pró-
prièdádé dÔ:;áütpr, é sendo certo, por
provUdtiè'confessado,1 qtiè!áõ áútor era ihdi-
fèrènlèiútilisár-se^do quartoarruinado,,pois
què o accèijtária se lhe fosse dádò gratuUàmen-
W dépréh'eride-se''^üey: sem fundamento, é
nem rasâo tomou deliberação;dè ábándó-
nár_süáJ inconté.stádá propriedade;yfácil
fâsér de novo recolhida, pára fazer ou téntàr\
ftàer betariáóréo iridémtíisáçaò ihàpplicá\¦À.M.U sí^v-Cíjljí '.'ú-iúfl ívíiiíSíTilnifilm ¦! ' í :j

O governo de Lopez e o do sr. d.
:,-¦•?' .;u;w ài Pedro II . ,;,,,.:

vel-iQ Mjrfstü
l !« absolvo, pois, ó réP' da inderiihiáação
pedfda/è1 côriqè!niriô;o autor ná^cuátái.

; «'DÒ^.i érétópór publicada em |:riiào dP
èsçrifaò','qjüé^fàráás prpeisas' iritima-
çõés'.,'''7';yí'!."-••''• !H'V ;v";[;'!..;' ''"¦'': ' :

J« S- Paulo; 21 de Stiitho de Í869;;
« dr. Francisco ;HÒnòrÍtô de1 MoüRà^ ;

^Sentenças d'estás tefího éü lièo muitas
erii corriedras1 ei étii bütrÒS. escriptos bur-
jeséos, -pk)priÔs 'para'!:provocar o! riso
pá galhofa; o(jüe jamais pensei, coriílá-
jlo smcerámènte na civiíisáção¦ "dò meu
pàiz,"éqüe, na importante cidade deS.
Paülò, ás portas de uma egrégia fáculda-
de jurídica, env autos ordenados; em
nome da justiça, para riianútençào do
direito, um cidadão respeitável pelas
suas luzes e pela sua honradez, pozesse

Ó.sr, ;J)'<&rã:p de . Cotegipe,.em seü dis-
curso,,, pi'onunciadp nó senado a 21 do
mez.passado, e;publicado no Jornal do
Commemfl-d.ejíl,.0 dp corrente, fallando a
respeito desgoverno de Lopez, exprime-
se do seguinte modo:

« Todoi sabem que o governo do Para*
guay foi transrnittido 'á Lopez por testa-
mérito : reunido o denominado congres-
so, para tòmár conhecimento das dis*po-
siçfões que transmittiarii ò poder do páiao filho, hóuyeurii deputado1 qtie, toman-
do ^ô serio aquella convocação, obser-
vou'qúe;'segundo a constituição para-
güá^á, ài|uèllé páiz não era propriedade
systéraii republicano -era fundacfo iiá
voiitade nacional, é qüe párecia-lhetqüe,receberido-sé comopresidente o herdeiro
designado «em testamento, vinha a ficar
o Paragüay o patrimoniP de uma familia.

« Levantou-sêrimmediatátriente o bispo
(o mesmo que: foi fuzilado),1 e declarou
que semelhante blasphemia era até caso
de ' excommunhão ; que, com efíeitOj
todos tinham jurado a constituição, mas
que elle os absolvia de tal juramento.Calarám-se todos, recebeu-se a verba
testamentaria, acabou-se a sessão; e o
deputado, que ousou fazer aquellás ob-
sérvações, desappareceu, de modo tal,
que nunca mais ninguém soube dellé.

«Pôde, por tarito, alguem! dizer queLopez íé presidente do ÍParaguay pelaivoritade inacional?' Não, senhores, um
ípresidente de republica qüe herda o go-Verno ;portestamento ; um dictador que!fuzila'parentes, bispos, mmistros,ve_.até
mulheres, e meninos; um tyránno, ém
summa, que 

"tornou-se o verdugo de sua
ipatriaj^póde cpnsiderarrse legitimo, e
então ppr nós que estamos fazendo, a
guerra, só a,elle,e não á nação para-
guaya ? Elle é, pois, para nós o governomais illegitimo que pôde haver. E mais
illegitimo ainda. se.tornará, depois queno Paragüay ¦ estabelecer-se um governo
que reconheçamos.»,:

Esta celebre, doutrina,, eniittida pelo go-iverno passad.0, e continuada pelos ho-
mens da actualidade; que, entretanto,
naquejle, tempo à fulminavam,; é o maior
ábsurdbVque a scipneia do, direito e o,
bom senso repellém de viva força. , . :.

Qúe temos nós com a legitimidade do
governo dé LPpéz ?;isto '"-é* mátèWâ qüe só
pôde sèr discutida e resolvida pelo povo
paraguayo e-riãopélo 'intitulado 

governodò:Brasil. "¦'';¦';,;-' 
i'. ."'iiAi:'.':]

E' principio' iricbntestáyel,1 não só de
direito iriternáçióriai, cbmo dè direito!
publiçp; ,c(ué"' ás ' 

questões réiatiyas aos
negócios ínteriíbs dé;'cada paiz são de
sua éxèlusiva' competência.'; cbm o quenada tem as nações estrangeiros; Nestas
condições ò governo do sr. d, Pedro II,
não pode julgar illegitimo o governo de
Lopèz, nerri, tào pouco, procurar depol-o,
sem ferir gravemente õ que ha de mais
santo e respeitável entre ás nações, a sua
soberania e independência. •

Entretanto, é bom notarmos que este
governo de Lopez, hoje fulminado pelo
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si*, d. Pedro II, já foi por elle, reephhóci-;
do, e considerado legitimo, +Isto 

quer
dizer que a nossa política de: absurdos e
contradicções^rião> áe Jimitáí.sómente. a
destruir as coiísas do paiz, vai alóm, es-
tende-se até aos negócios internacio-
naes. E, é procedendo por este modo,
que-desejamos ser respeitados no exte-
riore considerados como um paiz, que
possue um governo justo è digno ?

Mas, deixemos de parte estas conside*
rações, e analysemos o trecho do sr.
Cotegipe sob outros.aspectos, coraparan*
do o que elle diz, relativamente ao go-

v verno de Lopez, com a applicaçáo quese lhe pode dar, em referencia ao gover»no do sr. d. Pedro II.
Diz b sr. Cotegipe que o governo do

presidente da: republica do Parâguay
nào pôde ser considerado legitimo,, por-
que Lopez o obteve, não por meio do voto
nacional, -mas em virtude de um testa-• rnento, e que na reunião do congresso,
que ápprovou esse testamento, houve um
deputado que protestou contra esse acto,!
tendo como recompensa o nào saber-se,:
de então ein diante, o fim que se dera a
sua pessoa. 0"

Estas considerações, iriais ou menos,
também se podem applicar em relaçàoi
ao nosso governo; senão vejamos:

Feita a independência do Brasil,, tinha:
este de estabelecer qual n sua fôrma de!
governo, para mais tarde escolher a
nação ou um monarcha ou um presidente,,conforme psystema governamental que|a constituinte, eleita pelo povo, tivesse;
firmado.

E' verdade que a constituinte foi eleita,
mas, não ó menos verídico, que Pedro I a
dissolveu pela força das armas, procla-mando-se imperadors deste v vasto paiz,
para, mais tarde,1 conceder-lhe uma cons-
tituiçãp, naqual firmav-a a perp.etuidadeda sua dvOastiá, rodeando a sua pessoade todas asprerogativas* é pòderes, sem
attendèr aos direitos e interesses da nà*
ção que elle acabava de apunhalar e aba-
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principalmente idosí, que Uabitâo íé seucontinente.!
i Se são, portanto, procedentes üsargu-mentos úòj sr. .Cotèg^ev rwá^ ti ficara guerra que o nosso governo fãzaodqParâguay, era necessário que s. ex. fosseadiante, e dissesse que o mesmo se davaem relação ao .nosso, paiz,, pôr pujarrasãoamanhã os Estadòs-U nidòs ' 'tinham 

o
direito de fazer ao sr.d. Pedro II, psqueeste está praticando para com Lopez. A
não ser isto uma verdade, é, pelo meno
uma conseqüência necessária das pre-missas estabelecidas pelo actual'ministro
da marinha.

Nós, entretanto, nào «aceitando ai pre-imissas do sr. Cotegipe, condemnamos
forçosamente as suas inevitáveis còticlu-
soes ; e, de tudo que s. ex. exprímio sobre
este assumpto, çolligiraos sórnente$que

-

... . —

'

um go*o governo do sr. d.. Pedro II é
verno illegitimo; e, como elle é cousa
que nos pertence, acreditamos ter a fã-
culdade de depo.l-o com mais direito do
que, o nosso governo querendo fazer omèsmò em relação a Lopez.

A sentença está,lavrada e pelo pro-
prio ministro da coroa e senador do im-
perio, aquelle que gPsa da sua confiança
e a procura defender a todo o custo.

O projecto do código civil do gr. *ir.
Teixeira de Freitas

legit

Nossa; o,ccasiâo,e depois delláy.náo
houve somente : um deputado, que pro-testasse contra semelhante .actó dè, bár-
bar-ismo, como succedeu no congresso
paraguayo, houve uma assembléa, quevilmente foi enchotada do um recinto
para, onde a havia mandado o voto da
nação ; -houve muitos bons patriotas,amantes do, seu paiz e da causa da jusjiirça, que tan)bera o fizeram, e que,, maistarde^ bah^ào;b, áutòçdesse dè^tismõ^
fizerarn-lhe conhecer a força dá soberania
popular, e os graves\ delictos què. ellé
havia comm.ò^tiaò. : \^:¦¦ 

',

Se, pois, o governo de Lopez não;é
üo, porquejlhe: falta'O cunho 4a

vonU.do nacional, lo.dp.sr.d. Pedro II
não o o mais, por ser a prolongação des-
ses actps.de desrespeitosa soberania' desr
ta nação, praticados por seu pai,; e se-
guidos: religiosamente: pelo^aeu successor.

Nestas condições,, é, fora; de duvida,
que, se p governo? de Lopez não < é legiti-
mo, pelos argumentos i do ministro da
marinha, b do sr. d. Pedro II está no
mesmp casoi , ::., ^'..',,

Além disto, ,é bom observar que ò po-der de Lopez,. obtido poxmmo dè umtes-;
taménto, teve a seu favõrn a approvasjão
do congresso4e suainâjào,! ondeisómente
uma voz se levantou para protestar con-tira; em quanto- que .o de d. Pedro:I nãoobteve nem.mesuio, essa,mascarada.".>',.

E' verdade'qúe; nos poderãoréspon-der, que,o juramento improvisada da
. nossa constituição, o aceitamento tácito

do governo de d. Pedro I <& de seu filho;
e finalmente o reconhecimento dad° a
elle pelas nações^estrangeiras- vieram;
legitimal-ro, fazendo desapparecer o viciode sua origem ; mas todos estes árgúmeh-
tos que militão em favor - do governo do
sr. d. Pedro II, também se podem appli-~câr, e de um modo idêntico, em beiiefi-
cio do governo' de LopézV porque'todosestes façtos se dérâo em relação ao actual
presidentédp Paragüay. r. Wf

Se Lopeznão é legitimo,representante
do gpyernp paraguayo,. porque tèranior-to mulheres,; prianças e bispos, e por ter-sé feito o vero'ugp de sua. patria.e sr. d.Re-dro ir, que tem desmoralisado este.pai^
que temmprtp.psseus partidps políticos,
que tem roubado a íiberdapíé' deste ;po-bre povo, que o tem arrastado á miseiiia
no interior e á âeshonra no exterior, que,deólarou, é continua a rhariter, no terri-torio parágüayq, uma guerra que vaimatando aos milhares os filhos,, destedesveOtürado império^ esgotando aosmilhões á sua fortuna, não é, de certo, olegitimo representante do governo, deste
povo, que ama àpaz, a gloria e a liberda-de, que quero progresso, a vida, o amor

Decididamente, o sr. Alencar perdeu a
cabeça, e, não contente com isto, quer,a todo ò custo, perder o paiz.Não saptisfeito com o grande numerode reformas que tem confeccionado econtinua a confeccionar na febre1 do seudelírio reformador, o ministro, da justiça
procurainutilisara grande obra, dopri-
meirb. jurisconsultp deste paiz, jura dos
poucos brasileiros, que teem sabido honr,rar a sua nação pelo seu saber ê, virtudes.

Na sessão dafpamara'dp8, rleputadosi ;de23, ,do môz passado P ipretepciosojminis^
trp^da justiça fulminou esse trabalho
monumentaldoisr. dr. Teixeira de Frei-
tas/ chamando-o de immodesto e intei-
ramente novo, não só mo paiz, como nasciencia do direito,civil.

A este propósito acreditámos porjerapphcar, em relação ao autor da Luciola,
o seguinte, trecho da obra do sr. AÍexan-
dre Hèrculano,;sobre o casamento: civil,
quando este illustre escriptor se refere aLobão: * •n^'$!^s^^m^ '"'"¦ "^he,-
nas .¦ que emendava Miqb
beirâolengenhou ,| r.-0 ,,,, „«èã&endireitar as torturas \ do illustre Mello,
IFreirè. Cora que delícias nao castiga relíe
jás vezes as; .ignoranci?ts desse pobre ho-
|mem de gênio I Era.naqueíles volumes
que estava esçripta a minha sentença
cpndemnatoria. Sem o saber, eu tinha oLobão contra mim.»

O sr. Alencar não precisou de,tanto;
Iparadesmorouar o projectq dó código
|civil do sr.-dr. Teixeira de Freitas ; não
|necessitpü de pilhas de volumes, como
|Lobáo para esmagar, Mello Freire; foirlhebastante duas palavras, ao contàctb dasquaes tornou-se ,em zero a obra desseídistincto brasileiro, desse pobre homem
[de gçnio, na, expressão doillustrè escrín

O nosso direito* civiltírralémíjde ser,in-completo para as meqèssidàdes da vidasocial, e em certos pontos não corres-
Werás ídeiasdaLcivIJisáOâomoderna,
^r4tem emjeu seio algum romaniSmoquo nao está de conformidade com asua natureza; e nestes últimos tempos,principalmente no foro do Rio de JaSei-ro, tem-se-lhè introduzido certo fran-cezismo, que, não só o desnatura, comoColloca os direitos dó indivíduo em umestado bem perigoso.Nestas condições, nos é mais que pre-ciso uma codificação de leis, afim de quese methodise a sciencia, e se garantamelhor o direito das partes, E é nesteestado de cousas, que o sr. ministro da
justiça procura, inutilisar o projecto donosso código civil, sobre o qual o sr. dr.Teixeira deFreitas teintrabalhado, mui,tos annos, em beneficio das lettras pa-tnas, da ordem e do bem estar deste
f)obre paiz I
j 0'devér do sr. Alencar era o dé nomear,depois que o sr. dr. Teixeira deFreitasdesse por completa a sua obra, uma com-missão dos mais entendidos na matéria,
que tivesse por fim,juntam ente com o seuautor, analysar, discutir è esclarecer o
projecto, que mais tarde devia ser o co-digo de nossas leis civis. E,: em tudoisto, devia: o ministro da justiça prote-gero mais possível, a fácil acceitaçãoaessa obra, considerando o seu mérito
próprio, o de seu.autor, attendendo aobem do paiz e á sua gloria.¦¦; Os sentimentos de úm bom.patriota, eos dictamçs de uma consciência que amaajustiça, respeita o talento e considera õ

a J n^° P0^'am proceder por umrcodo diverso. Assim se pagào os exfor-
,Ços de -iim 

grande homem; por esta
;maneiraé que se recompensão aquelles
;qüe honram o seu paiz eluctam pelo seu
íengrandécimento.

Mas, os nossos governos não pensãoassim¦'; esmagar1 e desmoràlisàr: o que Í
jiiaciònal{ è itítroduzir, sem propósito, no
ipuz o ;que o estrangeiro teiú.àè mácr,
ld9.-X£*ad0 de parte Ò bom, e neste ponto^principalmente o que é de Paris é o
iconstarite proceder dos homens que diri-
gera os destinos desta nação de des^o-vérno. °

; Este systema já é muito velho entre
pos,; e já creoü raizés muito profundasinesta desventurada terra brasileira, ten:
;dp* conseguido em resultado a degrada-
m do paizi e o indirTeréntisto do seus"fllfaoé^or^udo e\ por^riífôrqtíè lítOs di-ísem respeito; • )¦ 

¦ -!'^>**w&q$ <^"k
i TeuHa^mosyehtretanto, fé em Deos éno
fwyWé ainda se naõ corrompeu ao
.contaç^ô das fardas bordadas, quo o Bra-sil se salvará, e n'essa eppcha as médio-oridades se conservarão nó seu verdadei-¦ro posto, deixando aos homens de -meú-
to o lugar de honra á que terão direito
pelos seus talentos e virtudes. •1ÜVj:

X eamara unanime

itor, portuguez.* E o caso' è, quedesTemodo o sr.;4r; Teixeira 4e Freitas, «som

a consideração dos outros povos, e | gloria e de saber.

I . rr, -,.-¦-¦:-,-••¦ *-«-»v».i-í(,vao a.-a oaiaa, «st
|p: saber, tinha», o sr. Alencar contra si."Que o celebre;ministro "daljustiça 

é uraser em excesso orgulhoso, e que temipreteuções, de escalar os ,céos, ,é cousa
;que ninguém ignora, mas, que s. ex. iló-,Ivasseasualoucura a ponto de.procurar,iridicularisar um trabalho\ de.supéripr
[mérito, feito,por um homem considerardo por-todo o,paiz e no estrangeiro, i umvçrdadeiro.mestre de mestres,;é,um\arrp-,
|p,quel;nunca,suppunhamos.podervpartirm qo.em não; possue,, nem se quer,, as!üualid^des para ser ,um bom discipulo;
jde, um(tào subido mestro. ¦'Diz o rperfumado (ppeta da pasta, dai
Iustiça, qqe o projectq\{dó., coligo, civüldo sr. ,dr. Teixe|rà;: de,, Freftas ,ó ítpraordesto e inteiramente novo, n,ãb,;a<$ ;np
íaiz^porao.ína sciencia dp,direito';(civil.
S o q,ue secas, ex, !expri1mih4plTS.e,'pqrfeste

fP^P^Çim referencia, j ao trabalho, de (iumOoraem, a quera,o paiz venera,pela;sua,•Ilustração ; trabalho que tem provocado,á admiração dos jh^mens jinais, entendi-
dos na sciencia dp .direito,f :',.,'->'
i O sr, Alencar, ne,st.e^pQn to estájcorao
um ppbre,;cegp que,,quer,por,forçai,.,des-Jcortina.r ds brilhantes, painéis, flue t> na-
tureza orTerece.áqueíles que têm vista, e,.como não o pôde fazer, bíasphema con-;tra tudo, e contra todos. E é por, este
modo que se pagão ps grandes exforçosde um distincto filho deste paiz, e serouba aos brasileiros um monumento de

. 
¦

i Com e>te titulo escrevemos no segun.do numero do nosso jornal, ura artigo,,no
qiial, dissemos, .que .àoámará, áctuaí seachava collocada entre, as pontas^ do se»
guinte. dilenima,: ou havia de morrer de
somno,.transformando-sé,em uma verda-deira casa ,de Morpheb, ou teria de di-vidir-se,e, deste modo, acabada a união
d° partido çpnservador, estava; este per-dido para sempre, - v^r, í -
i, Estas, proposições foram recebidas perjpsconservadores ,co,mo arma de oppo-
fiçap, e não corao;uma previsão que es-
pãvaao alcance de todos.,

i .Entretanto ps factos;acabáo de vir emnpssp; favor, como esperávamos, e hoje aninguém maisíé dado duvidar da veraci-
dade, das .nossas proposições.i \ A çamarardos deputados acharse cia,
ramentOidividida em dois grupos, um
que ainda, procura,amparar o agonisante
<nini;sterio,de 16 de Julho, e outro, tendo
a.sua,frente,,O srs. Andrade Figueira e
P«r.r>digãoíMãlheirps, que abertamente, in-
yestepa contra os homens do Olympp, os•jalva4ores,;4esta;, 

pátria que tudo espe-ráva dei,s^a1inustraç,ão e civismo.
1 $iiPWJpÈ&l&k o resultado dás cama-
tas unanimes;e, o sr. visconde delta-
l-orahy,, tendo já em outros temposex;
perimentado as conseqüências deste, erro.
politicp,.naoj;devia consentir que os seus
çollegaas,,p arrastassem por tal,fôrma aumfnprecipicip, cujos perigos«não1) lhe
deviam ser desconhecidos.,

Dizemos,os seus.collegas, enão o sr.
visconde de Itaborahy, porque, sabemos
que s. ex. neste negocio andou ás cegas,
pelle nào representando senão o seu
nome. E deste modo acreditamos fazer,
algumas justiça ao caracter do phantas-

magarico chefe do partido ¦ conservador
éda situação actual;

Mas os! hqraèns adoradores fieis da
spberahiaidiwin* do ^ d. Pedro II, e
respeitadores' submissos de sua vflhtade
irresponsável e infallively assim o quize-ram,e hoje achão-se representando um pa-
pel duplamente ridículo, collocando-se
em umterreno duas vezes falsoi<

Iim papel duplamente redicülo, por-que o ministério não pódè mais negar oseu caracter de comediante, não so eraface dos seus inimigos políticos, comotambém no seio dos homens do seu pro-prio partido, .daquelles que hontem odivinisaram, e agora, conhecendo o seuestado de decomposição, já tractão de1dar-lhe uma cova, preparando-se' parasubstituil-o nesta vasta e redicula mas-carada,,pela qual atravessa este lacrirao-so e ensangüentado paiz.Collocaram-se os homens do gabineteactual em um terreno duplamente falso,
porque, batidos pôr uma opposiçào, quenão lhes deixa repouso, e assim o devefazer, não podem mais confiar nem nosseus próprios amigos, pois, estes seacháo delles separados por interesses
diversos, e sâo os que mais fundo lhesestão cravando a setta mortífera.

Nestas condições, ó mais que evidente,
a queda deste gabinete, annunciadd
como o Missias desta pobre nação; jánão é mais possível occultarise hoje esteacontecimento, pois que elle se appre-
senta com todas as cores de uma eviden-
cia incontestável.

E nestas tristes conjecturas os conser-vadores não sabem o que fazer, temendoseriamente o futuro desta triste ordem
ide cousas para este império, mas delicio-isa para elles. ¦•

i O próprio ministro da agricultura, oímuito celebre' sr. Antão, já declarou, i 03-todo o mlindo o sabe, que-a câmara devia]sustentar a todo P custo o ministério^
ípor^que- a sua queda; arrastaria com sigoa morte dasitüaçàPJOsr; Perdigão Ma-llièiròs tarnberti por sua 'Vez confessou a;mesma verdade, dizéhdooue os liberaes
estavam muito próximos do poder.íSão duas vozes muito autorisadas paraos homens da ordem*, e que merecem desua pártó toda a confiança. -¦¦¦'tíi-ih.i,

A conseqüência de tudo isto é que oí
próprio ministério, por intermédio; de:um1 de seus orgams, e os conservadores
pormeio do chefe da opposiçào da cama-
ra temporária já vão, conhecendo a justi^tiçadas nossas iproposiçôés'.;-'j» elks%At&
sâo mais para ellebJuma*»rma fdlPSpposH
çãor mas uma verdade/ "cujos terríveis
efTeitos já cpweçam «t^sentir, Contra sua
vontade, aquelles, que ha pouco dias a
escarneciáme injuriavam. l

Tanto peiòr para elles, e melhor para ¦
hóseo pa|z. ¦
I Retirados da scena estes comediantes,
a quem chamará o sr. d. Pedro II para;substituil-os ?!Nós nada temos com isto,
porque não nos intromettemos na lucta»dos áulicos; a nossa missão 'ó outra, e anação felizmente a conheceii < / i >

Esperemos o novo acíó da comedia^

.¦¦/.* . 

'•:.- 
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i ¦.
Comedia napoleonlca

Os ultimos assomos do povo' dè Paris;
assustaram o grande áütocrata -de todas
às Franças.

É elle que é a França, elle que é p di-reito é a vontade dos míseros descen-«dentes do povo gigante de 1789, delibe-
rou acalmar ò mão humor dos Papa-wos-
ças,. proinettendo.algámas concessões;de!
liberdada,,;, "wovoi
í -A' 12 de .Julho o sr. Ronhér sobe á tri-
buna do parlamento, e lé óóm voz tre-
mula a seguinte «Mensagem» de S.M. Im-
perial ao corpo legislativo :

; «,$rs. deputados—Pela declaração de
28 de, Junho, o meu governo vos fez co*
nhecer que desde às aberturas dá sessão
ordinarüa.submetteria á alta-apreciação-
dos.ppderes públicos as resoluções e os
jprpjectps que, lhe parecessem mais pro-
prips, para rèalisar os votos do paiz. 

":
;.« Entretanto o corpo legislativo parecedesejar, conhecer immediatamente as re-
formas resolvidas. pelo nosso governo.Julgo, opportüno prevenir suas aspira*
ções.

« A minha firma intenção,, o corpo1 le*
gislativo deve estar disso, convencido, ó
dar ás suas attribuições a extensão com-
pativel com as bases fuhdamentaes da
constituição : e vou expor nesta mensa-
gem" as determinações adoptadas em
conselho.

<x O senado será convocado o niais bre-
ve possível para examinar as questões
seguintes •:, -

« l.o Atiribuições ao corpo legislativo

*_

'
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^pellereiro, com estabelecimentoi,
Mercador de cal.

I^^fáídeireiro, com estabelecimento. '
v^rf^rCador de carne secca.
fabricante e.mercador de carroças e
carrosjdebpis.' -

Empresário de,carros e seges dealu-
guel. 

¦¦'¦ 
:>:,. , ¦¦ ., )i,íf £ •

Mercador de objectos de casquinha e
bronze.'

Empresários de cocheira de cavallos a
tractoe de aluguel*

Cerieiro, com estabelecimento.
Mercador de cerveja. ^ ,
Mercador de chá.
Mercador e fabricante de choculate.
Empresário de confeitaria. ^
Çonsèrveiro (o que prepara e rende

capervas alimentícias).
Mercador de couros.

;... Mercador de espelhos e quadros.
% Mercador de farinha de trigo.

Mercador, por miúdo, de tecidos ou
fazendas.

j|.: Mercador, por miúdo, de ferragens.
Fabricante e mercador de flores aftift-

! cjaes. . 'f':
Mercador de fogões de ferro.
Mercador de furaó em rama.

, Mercador de fume em rolo.
Marchante ou mercador de gado vae-

cum.
Mercador de instrumentos de cirur-

gia
Mercador de instrumentos de musica.
Mercador de instrumentos de náutica,

e mathematicas. '
Mercador de instrumentos de óptica.
Lampista, com estabelecimento. „.
Thesoureiro ou mercador de bilhetes

de loteria.
Mercador de vidro, crystal, e louça de

pòrceliana.
Mercaçlor de materiaes para construo»

ção.
Mercador de papel pintado.Fabricante ou mercador; de productoschimicÓs.
Empresário de reboque a vapor."Mercador de roupa feita no estran-

«geiro. ,, '"''¦"¦ " -fâf:
Mercador de sellins fabricados no és--

trangeiro". .V, ...,,,,,•.
Sirgueirp, com estabelecimento.
Fabricante e mercador de tabaco.
Empresário de íhèatro. %
Mercador de toucinho e queijos.Fabricante e mercador de vinagre.

¦o *it-<t "'éi 
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Mercador de livros. ^ \
Mercador de livros em branco.
Mercador de louça de pó de pedra. /
Mercador de machinas de cordura,Mercador dè machitías á^Hcolãs.
Mercador o> machinas hydraülicas.
Marceneiro; eòni- estabelecimento'.

i Mergador de uiannòrè.
Mascates ou bofarinheiros. t ^v> .„
Fabricante e mercador de massas tÜ-menticias. ./•¦¦ uoè,w-i -¦ ¦.¦¦ i. y,|......!;.:•¦!¦¦
Mercador de moveis do paiz.Mercador de moveis usados. ' 

^Mercador derausícas. ,; - ^-'"
; Empresário dè padaria. ¦¦•%mMercador de papel è 'objectos.dè ès*»criptòrio. ¦'"':.'' •. , ;:,.,jjjp(;,.:-.;.
Empresário debancade pescadoVPenteeirovcom estabelecimento.
Fabricante e mercador de pliòspho-^ros.n : .v. " 

k
Pintor, com estabelecimento.
Poleeiro, com estabelecimento.
Retratista, com estabelecimentos
Alugádor de roupa dé fantasia*;
Mercador de roupa feita no paiz. - í; 

'
Mercador de sabão e yelas de sebo.
Mercador de sal. '" 5"'v
Mercador dé sauguesugas. ...
Sapateiro, com estabelecimento,.,

; Selleiro, com estabelecimento^
Mercador de sementes.
Serralheiro, com estabelecimento." -
Tamanquéiro, com estabelecimento,^

f Tanoeiro, com estabelecimento. ;
Mercador de tintas.
Tintúreirot com estabelecimento, fFabricante e mercador déyelas de na-

vios.
Mercador de velasse estearina. ;!• >m
Vidraceiro,"cóm estabelecimento. '¦'•**
Violeiro, cora èstabeledmento.-^

Eis como o sábio, soberano, paternal e
divino governo de Sã* Magè'stade o^tnpe^
rador, o sr. d. Pedro II,-dè Alcáhfara e
Bourbon, ajuda; protege è felicita a in-
dustria, o commercio., ,e as artes n'este
maravilhoso império diamantino I'-., ¦ - • •¦

Què povo,, h'este mundo, será mais
feliz, mais dictoso, melhor governado,
que o grande • e magnânimo povo' dó
Brasil?! ¦ ¦,,,:_ ;, .:,,n ., (»,mwI ¦

Só os chinezes e os negros de guiné. ttSi ò Brasil não é o rióvó Olympo cios
illuminados monarchistas; si o divino
sr. d. Pedro II não é o ^verdadeiro Jupi**
ter; a mythologia ó um sonho;,o, filho,
de Saturno uma mentira. ;/:4'^

(Continua).

\

.~.-:AJ3EÍdar^ra\^
tO. . ", #**V\.

Empresário de açougue.
Empresário de fabricavdè descaroçar

algodão.
Fabricante- e mercador de pasta de

algodão.
Apparelhador de madeira, com offi-

cina.
Armador, com estabelecimento.
Empresário de fabrica de descascar e

ensacar arroz, ú :*'
Bahuleiro, com estabelecimento.
Boticário, com estabelecimento.
Mercador de brinquedos.

I Bfohzèador, com estabelecimento.
Fabricante e mercador de artefactos

de cabellos.
Empresário de fabrica de despolpiir

Café.;: f, :,
Mercador de calçado do paiz.Empresário de carroças de aluguel.
Carpinteiro, com estabelecimento.
Fabricante e mercador de chapéos.
Mercador de chapéos de scl,
Colchoeiro, com~estabelecimento.
Mercador de colletes para senhoras e

crinolinas.
Correeiro, com estabelecimento.
Empresário dé cosmórama. «
Costureira, com estabelecimento.
Cutileiro, com estabelecimento.
Empresário de diorama.
Dourador e prateador, com estabele*

Cimento. :•;, ;'ity;) :y!Oy i' :'.-;y'¦/''';''?Ui
Empalhador, com estabelecimento.
Fretador de embarcações miúdas.
Encadernados com estabelecimento.
Entalhadórí com éstàbelecinientoi
Mercaçlor de escovas e vassouras finas,

.^ Eétjültpr, coin estabelecimento.¦.¦.-..
Estoíador, com estabelecimento. 5
Ferreiro, com estabelecimento.
Mercador de ferro em moveis.
Furiileiro, Coui estabelecimento.;
Mercador de gado suino; vovelhum e

caprino)1»^ ¦„.;:;;: y*-' ...-.
Fabricante e mercador de géío.Gerente ou. director de companhia, ou

sociedade anonyma. .
Mercador de imagens.
Mercador de kerosene.
Latoeiro, com estabelecimento.
Empresário de estância de lenha.
Mercador de licores.

^^^'•S-wrffi f,jij-.,-|'r:>i,.,l.rtÍ'c£

N'ò grave estado do decadência política
|m <juè lie ácha^vpaiz^ârece-no8 evi-
dente que a única solução possivel ó a
reftírm^,quô!te|iderá a cpnsolj,dar as hos-
sas instituições, cjue não podem gozar *ja
immóbilidade chmèzaimò|mente hoje quèà^EurÓjjíi sè Jíètgi reformado considera-
velmpriteí em spntido liberali

Assim -é que a Rússia operou, não ha
muito tempo, a èmaricipaçàai*dò^sei*v,q^^
e que a ^ustria,neç^8itòui para mant'^
só e fazer,iface ^•iniciar uma politicà^a|tamènte 'liberiir

^ fazer concessões áÉungriaJque hoje sè-.
acha a ella^incglada pelos làçps^ da; fe-*
deração. '^. :,M--<'rf® $«,. ¦>¦',/¦
,[Assim ó q.u|e aIngífterra pròcurafiodosos meioi''afím deíábolit a religião ofiiòial
na Manda ; que' a Hesparilia, eutrando
em nova pbase, passó.u dum reg^men ptt*-iran\ente tljéòcrático ásüm regimèn livre.

As^imé finalm»|ihte que a França repe-
b;eo%a" pouco iriáis algumas 'concessões*
de liberdade das mãos de Napoleão IÍI.
J|á não é licito, pois, retrogradar, hoje
¦c^ueo velho mundo, aperfpiçoa as suífs
instituições; não é pòstiveí que preséii-ciemw impassiveísr esse movimento
progressista dos estados* europeus, y
4 Sim.;.¦¦.as reformas què; anhèlamos, hão
de vingari;i> -;r:K ^ y_ 

"y 
(. -', |O sr. d. Pedro II tem necessidade d'el-

|as para poder permanecer entre nós.* Ani/está a historia, para mostrar-*
nós que as refpxmas vingam por si quan-do encontram apoio no povo.''%'y !

Em França foi a. revolução de 89
;que extinguio o absolutismo,,abolindo a
realeza, e condemnando Limz 16 jCaripsI d'Iiíglaterra expiou nò cadlualso os seik
crimes;. Carlos 10 e1 Luiz Felippe co^
qúaiito" ínvibíáveisV também caíram ao
ladò^WPòlilnac e Guizoi

Àr^hhalzábeJ, quando menos pensa*

'•'•'¦ *"¦', •'¦. W, >
;¦'-,'-.-: .¦,¦.-. -i ,'.'"'''"" , 3'- -^y .Ujsm 

'¦•

gòsa em terra extranha as delicias d'um
exilio què tanto procurou.1 ,,Éis ahi -as*, conseqüências^dos desnían-
dos dos reis. Procuram*:èmpece'r ^ réfòr-
mas, mas provocam deste modo a sua
Tüina.
1-fNão 

queremos lembrar o#7 de Abril.
Já o paiz todo Conhece e cómprehendé
os grandes benefícios dessa revolução.

Pois bem : se quereis conservar-vos,

GOLLABORAÇÂO

protegei as reformas; senão pró^ròcareisaTevoluçâo e pavareis a vossa ruína.
js Grande é a força da opinião; dé^alde
procurareis obstar-*lhe;ella é tal,quenada
teme, tudo arrosta.

i ü» À oompmxiri^ospt^iró^
a revolução, promovendo as reformas.

As reformas

Alguém já disse que o meio de tornar
as revoluções-raras è difficeis é tornar fa-
ceis as reformas. v \ ;, ;

Parece-nos um principio verdadeiro ;
mas os homens do governo do sr. d. Pe-
dro II assim não pensam ; preferem abah-
donar a opinião do paiz, que hoje se
mostra propenso ás reformas; tarde, pó^róm, conhecerão as conseqüências de
semelhante procedimento^-c

Sustentàim é propalam urbi et orbi a
inutilidade das reformas; enchergam uel-
Ias planos occultos.

Clamam que tudo vae ás mil maravi-
lhas.que chegamos à,edaded'ouro, tão.prp*
mettida e fallada até ás vésperas do 16
de Julho.

Vejamos, porém, o que tem feito o mi*
nisterio restaurador, composto, em,sua
totalidade das maiores capacidades do
partido conservador.

Concluioeíle a guerra, com a gual tanto
especulou, chegando até a sèrvir-sè delia
para galgar o poder ?

Não; ella ainda continua ; tomou nova
phase,sendo-nós talvez impossível a.con*
tinuaçâo, pois que1 os-hosâos cofresestão,
exhaustos, p nosso credito comprómèt-
tidpj era conseqüência de ruinosos em>
pre$timos.pvo,nosso^ paiz, onerado com
enormissinía divida/

E entretanto já é tempo de pôr termo a
esta;luta',quebojlsè.fé-m tórriádoiin^ó-
pulajr, e que tem servido para opprimiç,
aop|pvo.

Nella não déscobritrios interè*sses na-
cionjaes, mas|unipamenteaçmte:d/4J?r.,d.-
Ped^o II ao presilente Lopes em ||rtudede questões tpdás particulares,,?;com asj
quaès nada tinha que^ vêr*a nàçab.' A "

Nâio ha negal-o.•EMuma verdade que,está na conscien-ciapjublica.
, Sei pois, a política restauradora item-se, nostrado impotente'para concluir a

guerra, o que nos resta, deante de tantasmisérias, que conspiram jaara difficultara noása posição f : * :.? -|

¥ *

TRANSCRIPgAO 1
Uma pagina de histo.ia

« Taes são ás cousas deste iriuridò,.^
i. Lô-seesta phraseüácarta, (jué3aí4de
Junho de 1842Feijó escreveu âò;barão de
Caxias, Cümriíàndantèdo exercito'liberta-
dor nesta província. ¦

Ella expressaa ditTerènça de duas pha-ses notáveis da vida política do distincto
paulista. '"v !

Apreciar-se-ha melljõr.ò contraste das
situações pela rápida narração de alguns
factos. ;',;• ;P^r5

O 7 de Abril já havia condeinliado osdestinos do"1 primeiro império.
A regência estava constituída, e Feijó

era o ministro da justiça. >< u
A victoria alcançada pelo partido na-

çional gerara a divisão dos vencedores.
Uns pugnavam pela^republica, ctíiivèn

cidos de que não e glorioso o fim de .ümà'
revolução que, derrubando um governo,não funda o systémá radicalínenteop.
posto. * ' "

Outros queriam a monarchia com insti-

Sublime era a Jiçãp, qup a nação davaao absplut^smP ; brilhante a victoriavda
causa popular. I «fl 

'^. fevim
A íacçáó dos Páranaguás e Clein.enteg,

Pereiras,tiiriida, encastellliira-se ha!mais
reservada, prudenpiíi, aconselhada pela
jjjèrrotá de' suas..." idéás!, '"'-,,, ;;
^Feijò;à?re,4itbuquLeà quedado ã. Pe-
drojí ser^élèijíientpi regenei-adpr do npvo 

'i

Í-^lpj-1'é ^ue. ^teise fortificaria pela!fatis^çâo ás kas pi rações-da pátria.^L.InfelizMUusão.' Náó é a única, que^ahistória còhsigna. .,:1, ¦ ff.Também illudiu-se ornais prestigiosohomem da França, o dè^mocr-itárOonheci.,
f 9 ^respeitado no vél|io e novo mundo.

Quemygnprá suas palavras a Xiüiz Fe-iippe.fer*n93Ü, rio Hotel de Ville ?a • * -Á
, ¦* SH^% ^publipano, disse LafayetteT'con^ideiiç-:;,i constituição dos Estados-Unidos ófjmo o que existe dè niaisperíei-to.. Ella nag. conyém açtualmente jjvFran-

ça': esta Necessita de um throrio popuiar,Todeadp |e instituições republicanas.»
A? gpMfal parecia que as..condições* danaçióriàlfdade francéza exigiam^naquelle

tempo qjup a porôa^omadla á Carlos X
cingissej|p*fronte do duques de prlèans.Com a fp|nqueza de caracter, que^o or-
riayá,;"trilhou para esse fim,; «|o conse-
guio, sai^ificando suas crenças'essencial-
méiite df|mocrâticas ás suppostas conve-
niénCias dó paiz. ,>;Não haviam decpfridovlongosiannps e
Já^V^fo pe^i estava fundado, èla-
fayettp era yictima das traições do rei.

$új$t Filippe esqueceu-se dos, senti--'
mentps liberaés^que ostentara antes dé'èübirao.^hròno. .

, Mènèspresi^ndo os brios e direitos da
P-ISâ?/ proclamou-se o predestinado para
^èrna-JS. *?0',

%tão atirou o cartel de desafio á sua
dignidade* eá sua força nas memoráveis

m

::-M 
'¦•¦.;.

-í *¦

vá,,vía d thrõno desapparecer-lhe, e hojeUpálavrasV)f« Eni todos os Estados da Eu-
OTrt *2 A O IYI TaOt»1i*'l â VT.nni-t K *i o « #í r\ 1 rni na n ' ¦ ¦ tv* t*/%Tr\a li n a a1/\ vnsAm 4> ». .1 — «. ..... 1T1 - ji
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r Feijó; nutria a convicção de que q paizáindá não podia adoptar a fôrma repu-
blicana.

Vendb sérios perigos para a tranqüilli-
dade publica nas manifestações dos exal
lados, empregou as mais enérgicas medir
dás pára as anniquilar. *'

Nessa oecasião Luiz^ Aivesjtdè Lima
cõmmandantei dp: corpo de permanentes
da côrtie, foi um dos que receberam §
cumpriram ás ordensdo ministro da jús<
tiça. : Jf-X-6 : .,: ''l:yJ
,{!; Os esforços de Feijó foram coroados dü
éxitoque elle desejava lítriumphpnapó-
litica liberal ;o tÜrbno dosr. d, Pedro II
foi salvo Ia :<W:-

O estadista; :qne defende uimrcáüsá
julgando ser a do paiz, pôde'enganar-se;

(Mas a pureza de seus sentimentos, ,afi-
d.èlidádè aos princípios, a boa fé", com
que promove'!a réálisação delles; justifica
o seu proceder.

ropa ha o elemento das revoluções, mas,
nerri'tódòtl são governa los por ura duque
dè Orleans, poderoso para suffpcadas.»

A Franja respbrideü com os dias de
Eevei*.|iro de 48.

Depois de uma quadra de triumphos
para o ministro da^rêgericia em Bí/che-
garam os tempos'dè duros soffrimentos,
mas nunca anniquilarám essa grandezade alnia;>lquetanto odístihgúià.

O sègühdo império tinha èm 1841 le-
vantado a fâcçãoábsolutiktav derrotada
pelaisegüüda vezJ nft i^üeàtâó!da máióri-
dadeí' v::í*f'-{;- -;í:í ,v}i,s-]llly:''4\y'y'y

0 hiinisjerio de23.'de Maj^àá^uallp*'wnro*Ttiti^p^TOp^i^;^ oieií-
tos-íe ignóbehrpara exterminar seus ád-
versarios.' :';N*- ¦ '«'¦¦:r- °r6a-lni:

Leis e'decretos anticoristituciònáes se
publicaram. ;

Foram enviados ás províncias presi-dentes de curtas vistas, mas dé grandesódios.
A compressão disténdiase por toda a

parte e de todos os modos. ; ¦'
A ambição dó perpetuo mando cegava

os homens do regresso. á
Attentado; sobre attentátjò, todos os re-!

cursos eram aproveitados-para manterá,
mais çondemnavél política.A l.o de Maio de 1842,, foi dissolvida
previamente a -Paihára !dosi debutados,
quê não tinha sido eleita á medida dos
desejos do governo.
, Este entregou á policia a escolha dos
que deviam sustenta-lo.

A província de S. Paulo, que teve a-
máxima parte nos principaes aconteci-
tnentos do paiz, não pôde côntèr-se deah-
te'das liiais revoltantes violericirs dó pó-der.

Ella via á testa dos negócios públicos,,eip manifesto despreso â dignidade na-
çional, ura ministério dominado pelomarquez de Paranaguá.

Quem, o. diria?!...¦O brasileiro, que nas; cortes de Lisboa;•quando sgube, da independência de sua í
pátria, disse : «--Hei de atravessar a na-
do è com a espada na bocea o Atlântico
píára tiater ps rebeldes independentes »,
tinha asspntp nos conselhos da coroa.

, 0iiata}jssociadó do absolutismo de d.
;Pedró I era óestadista de, confiança, jário começo dp,ségjundo império.

| Nestas' circÜmstancias ¦ aos íiberaes era
licitk^escrer 4a justiça e moralidade, da
^adriiliriistràçãp/suprem :0?

ítesolveramòppôr-se ámarcha estraga*
dàiôj demolidora,, que ella .seguia.
!'*!Féijó e Tobias ^üzlram-sè a frente^de
seus correligionários.
, j.Mairièm noscíubs, nem na imprensa
dó partido, nèm- nas proclamínções dos
chefes, uma só v^oz^sè ouviu ho sentido
dete|icaminhar:a revolução contra a mo-
narenia.; >
.;, A jsusftensão das leis ,anticonstituciori ;¦:
nàes! e compressoras, atè que se reunis-
sèm ks câmaras, á destituição do presi-
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RADICAL PAULISTANO

dente Costa Carvalho,.evitariam os acon-
tecimentos de 42 sem effusáò de sangue.

Ao governo era fácil satisfazer|â estas
nabres aspirações é desfraldar a bandeira
da justiça.

Nãooquiz.#;''¦*!<¦: ;4'r" ' 
£Feijó na citada carta de 14 de Junho

assegurava ao barão de Caxias a deposi-
ção das armas por parte dé seus amigos
políticos, si, attendidas aquellas justasexigências, fossem amnistiados os épm-
promettidos no movimento.

Elle offérecia-se ás iras do poder, mas
elle só, ficando salvos os outros.

O barão de Caxias deu essa resposta
que nunca deverá ser riscada dámemo-
ria dos paulistas :•-¦*-<( As ordens que re-
cebi de sua magèstadeo imperadorlfsão èra
tudo semelhantes ás que.me deu ominis-
tro da justiça, em nome da regência nos dias
13 e 17 de Abril de 1831, e é: deievar a
ferro e fogo todos os grupos armados, e
da mesma maneira que então cumpri, as
cumprirei agora.»

No dia 22 de Junho de 18.2 Feijó foi
preso por ordem do barão de Caxias, o
mesmo Luiz Alves, a quem tirou da obsr
curidadé^E a mais atroz perseguição se
desenvolveu contra elle.

Taes são as cousas deste mundo,!.....£>';'
O ministro da justiça, que era 1 «831 sal-

vou o throno do sr. d. Pedro íí íoi uma
das primeiras victimas do segundo im-
perio. #

Aos mais: ardentes euthusíastas da de-
mocracia 1831 pôde talvez significar a
phase de erros ou culpas daqueíle pau-lista. Cumpre-lhes, porém,' récònherjèr
que 1842 o rehabilitou tornando o martyr
do. absolutismo, e revelando que Feijó
proclamava a revolução como um direito
dos povos, quando não querem viyer sob
a oppressáò, á que são votados pelos gorvernos. cr

E.B.S€HAâBifeC.
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Ê CASA DE MODAS E FAZENDAS

PamU. A.. hÀhI.I. J» r-.-l ¦  LJi ' ** At* -j. m
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Cortei de vestido de foulard, para seda, a 35$ rs.Fazendas de U riscadas e letim a l#50Oe l$800ocov.
&,, de linho dita diU a 900 rs. o covado.'[d Rocambolle a 600 ri. .

„ alpacas lisas a 480 rs.
Baregesdóla a 460 rs.
VegeUles riscadas e escosiezti a 330
Pernalei de Mulhanse a 560 rs.
Chita» em cassa (Jiconas) a 460 rs,

,, claras e escuras de Rouen à 360 e 400 rs. ooov.
Grande sorlimenlo de casaas brancas, dits mol-inol,

ditas borJadas de là dn cores, tarlatanas brancas e de
cores, lizu e com brilhante* todos afiançados dis
primeiras fabricas de Tarrare, iilós e escomilhas
brancu, pretas e de core», cluny. branto e preto em
peça e em renda, renda Blonde branca enfeitada de
prata, dita branos e preta, renda valenciennei, etc,
Chalés escossezei e pretos.Espartilhos a 54M 8$ rs.
Ditos de gaiola 18«S> rs.
Balões de molla a 6$ e 8<$500 rs.

Invisíveis com contas de 500 11^200 rs.
Ditos com enfeitis de fitas, flores e con tis a 29 rs.
Toooadinhos coi(fures, chapéos de palha dai primeirascasas de modas de Paris, de 5$ a 84. rs. ,
Grande sortimento de grinaldas de palha para enfeites

de cabello, de chapéos e vestidos, guarnições de ves*

Anquinhai erlnolinei de 3#500 e 5»^ rs.
Vestidos de senhoras e meninas feitos de duas saias ebabados de percale riscada e linho a 20$ e 25-J rs.Paletots de nobreza preta a ultima moda a 30$ rs.
y ,i» casioiira a „,, 15$ rs.Saias, paletots de dormir (eamisolas) e camisas borda-das para senhoras.
Corpinhosde òrgandy e de cluny bordados e enfeitados.CullarinhoM punhos de organdy bordados e lisos.Ditos ditos dé rendas a ultima novidade.
Gravaas de senhoras, de seda e de renda bordadas eenfeitadas.
EnxoVal completo de casamento de 60 a 100$ rs.firas e entreu»eios bordados.
Setim branco do 2$900 a 4$ rs. o covido.

CAMISAS DE HOMEM
de morim francez de 24$ e 30$ rs. a dúzia, demorim francez com peito, coilarinho e punhos dehnho de 54$, 60$, 66$, e 72$ rs. a dúzia.brande lortimento de gravatas, colUrinhos e punhos- p<ra homens..

MODAS
lidos, de pennas e de flôrts, como nunca veio a estacidade.

Fitas, botões, g-tlões e enfeites de seda assetinàda'Lims de Iodas as qualidades.
&•& pel,r84 de côr» clurBada '"'-»»»«• •<!• boi, a. 5{$500 rs. o par.

OAlLiClADo''' PreU8 8 de côres a 2ÍP®00 "' ° par'

Botinas de meninas:
Para.osprecoi.de 7$ rs.

: 6$ rs. ¦•
..;. ,-¦$ .... 41(1.rs.

0 9 rs.

* PERSONAGENS
Manon Lescaut. . . .
Justina.camarista de Manòn
Uma pobre. . . ....
O Cavalheiro Dei Grieux.
O commendador de Brebeof
O marquez de"V. . .
O sargento Loscant. . .O conde Dei Grieux. .O visconde de Synnelet.
O sargento Francolino. '."
Jasmim. .....
Um joálheiro. . . ,Btnqueiro
O lacaio do marquei. .Um official. . . . .l]m noiario
Labriohe.

D. Hortencia Vtsquaiíí
D. Rita Leal.
D. Bilblnv Montany.
Joaquim Augusto Filho.
Domingos Costa.
Miguel do Sacramento.
Corroa Vasques.
Paulo Petit.
Ferreira de Alboquerque.
Augnito Monlani.
Veiga Cabral.
Veiga Cabral.
Augusto Montam.
N. N.
N. N.
N. N.
N. N.

Soldados/ convidados, lacaios.A musica ó composiçjo do intèlligente acadêmico osr. Cardoso de Menezes.
0 drama ó posto era soena, e ensaiado a Capricho

pelo actor Leal Ferreira. -1"*
O vestuário é toJo a caracter.
Recebem se desda já encouimindas de camarotes noescriptorio do theatro.

-.•§©s»«--

TntkJÜL ?Í!M ¦,a/a ,ut°; fi^"»8. c-»-<-<*- medalhõits

íji'. (Do Ypiranga.)

CHRONICA

Pladlcal Paulistano- Pedi-
mos aos nossos assignantes o obséquio
demandarem satisfazer as suas assigna-
turasjos desta capital poderão fazel-o,
enviando a importância dos seus débitos
á typògraphia do Correio Paulistano, os
de fo.ra, fazendp-o em cartas registradas
dirigida a esta capital ao sr. Cyriaco An*
tonio dos Santos e Silva.

jájL oxm»oi«3Xioià. iJivrç«a»Oüin
este titulo appareceu na arena da im-
prensa um novo lidador ; o seu nome é
uma garantia da causa que advoga. De-
sejamos-lhe vida longa e feliz.

r»rovin.cia de Goyaz-Com
este nome apareceu mais um orgam na
imprensa.

A imparcialidade é a sua divisa.
Desejamos que b collega se mantenha

nesta nobre posição, e que colha os
mais bellos louros no elevado terreno
em que se collocou.

V* ¦

:.,/.. Botinas de senhora: i* ,u:i.uDe duraque branco ricamente enfeitadas a 8$ rs.Ditas de côres a 7$ rs.
Ditai com laço 6$ rs. ~
Ditas pretas e de côres, lisas a 5$ rs.Ditas gaspsadas 6$ rs. : m

.G''anda lírtimsnto da brilhos, alfineta s, eollares e Vmmm ; anos o-iraabotoadurai de colletes, doublé ouro, ditas com pedras. Tudo muito mcS,Liquidação de poroellana, louça, pratarla Rnolte,

;3S¦B.S€3SAABE€., -
n , ,. „ ., 1 A RUA DA IMPERATRIZ 1AResolvido a liquidar esta parte do seu negocio oferecem o resto ri..t» m-.,7 a~.i !jUmiii de 30 por cento de abatimento. mo <,Mta nercsaoria de seu utauim, com

. Liquidação de calçado de homens
r..^mlrÍm tmbm e8U Parl'e Vendem " b°,n" ^rcaSuzerTq^m^ndido até aqui a 9$

; ' '#

pecialmente adopladas para estas
machinas; seu preço é extra.

Vende-stf lambem machioas paraalfaiates, sapateiros, Belleiros, e parafabricas das roupas de pretos nas fa-zendas etc.
Hftroz, linhas, agulhas e azeile,

tudo _fabricado oxpr* iuuam^nirt pataestas machinas, também á venda na
única agencia em S. Paulo^ riia í)i-
reita n. 46.

UftADâ
•^«sBSffig^^^^jj-r-ij^i y*\% íii^

m^mmW^L^m^mS^ÊmfÊS^^^sSmmWf t!(!tk ****

Circo Olppiço
Wo paleo de São Bento

COMPANHIA EQÜESTRE E GYMNASTICA
DÍRECTORE PROPRIETÁRIO

tvliiiioel ivlai-ia ^leniles
HOJE

QUINTA-FEIRA 23 DE SETEMBRO
O director tem a honra de annunoiar ao ilíustradópublico deS. Paulo que h-je dá o segundo especta-colo composto dos mais diifioeis trabalhos

Eqaeslres
Gymnasticos

Ai\^U«íCI08
•Systema Métrico

O abaixo àssignado faz sciente aô res-
peitavel publico desta cidade, que tendo
leito um estudo profundo sobre as mate-
tias que lecciona, tanto no systema metri-
co,para isso tendo mandado vir do Rio de
Janeiro, livros próprios, entre outros,
como seja : o tratado elementar de arith-
metiwa de Jorge Ritt, obra que trata dosystema métrico com o maior desenavol-
yimento possível; como nos diversos me*thodos de ensino ; e para, isso tem obras
que desenvolvem a matéria com bastante
profusão, e igualmente tem feito um es
ínH-ín^V V? lhe tetrl dado em r6*
onívm L e,f° resumos tâ0 Pequenos,que em poucas_ lições a matéria fica per-feitaraente sabida; e que contínua a lec-cionar as referidas matérias, e tambémprimeiras lettras, analyse graramEanthmetica, geometria", francea è*^õ.graphia, por preços muito rasoaveis na
oan. 31, e também por casas particulares.&• Vincent.

llDiversalmeole Cflekres
Hlacliluas de costnra §lucer

,. GERENTE J. E. RULE
Ü6—rua Direita—â6

ftfto Faulo
Nossa machina de costura parafamílias, eslylo novo

üiteitção
Pcelro Bourgad

35-RUA DA IMPERATHIZ^ ANTIGA RUA DO
R0SARI0--35lem a honra de participar a seus freguczes que temleito um grande abaimento nos gêneros de tua casa

fflXSJ; cos,-0,ne8 «-eoasimira feito sobre medida por480000, paletots de casitnira a 20fl000, ditos sobre-"^'Ja Panno.Pre-° » 2<W0. ditos de merinó azul
5 . " «A-^* d.e S°r8°r-*0 ¦*<--«da preta a 361)000.ditos a 32»000, ditos de bnm de linho a 6|600. ròrtesde calça de casicuira a 12fl000, que se vendi* a 18S000.
Cair.»» (ta Plllmin faii. «.,l,.- »._j:.i. . ir.rAn " '

Attenção
Dá-ss dinheiro a prêmio, dando-ie boas cirahtiaaPar, informiçoei na rua 0,reiu m\TlmEtr*^ j

Vende-ie mqoelU cidade om srmâzam <i. .molbadoi,mnitobom para vareio^??!?.. i itMW "
bem afregoezado. O UfSfc p£fòjg*ie do logar por causa de certai amizades !/sV'
falta de negocio. A quem convier póJ„ dirllir!l?'.»»
p propwo dono na mesma cidade, rua Nova n 10 33

* •¦•-/•,¦" ---'•'» i-",¦»-¦*"«¦ «••¦wii* ¦ i«&uw, que se venou a íafiOOO.Os merectmentüs superiores das 2L%í-SllSrt-f8iu 8,,bí9 medida A 15s500' fl"819
machinas SINGEH «obre toda, »S^'£ffhZ7mS. PÍ.T.pXr.ffi?;
outr.,, quer para uso das famílias, ^S^AlXl^tl^A^

vantagens. A mesma cas. se encarrega de fazer qual-quer obra sobre medida, e afiança perfeição da mesmaeutregando-a sem o menor defeito, visto que 
'tem osmelhores officiaes de S. Paulo. 15—10~" FUfilTO ~~~

Hoje &s 4 horas da tarde pouco mais ou menos, umanegra, que passara pela*rua do Ouvidor, tirou das ore-lhas de uma menina de 2 annos que se achava na portada casa n. 21, uu, par de bichas com os seguintes si*naes: são de ouro, cravaçào simples e com uma padrade bn bante rada uma. Roga-se pois aos srs. ourives e
balho ou despesa,"... apresentada ao ^+£*tt%£Zg£!^nuhlimi ffimn ísi-nHo aí>m rnnt«atap5n ^b*'X0M8Í*-nido- t ,

a n 1 -., . „ Jose Cteiànn da Silva Barros.S. Paulo. 21 de Setembro de 1869. 2-2

quer para fabricas» são tfio bem co-
nhecidos e estabelecidos que a reca-
pitülaçSo de suas excellencias relati-
vas é desnecessária aqui.

A nos<ja machina para famílias
agora que tem estado dous annos em
operação, e que tem sido aperfeiçoa*
da sem consideração de tempo, tra-

m
publico como sendo «em contestação
a melhor machina dc costura exis- 
tente. íz

E' simples, compacta, duraveí e' THfilATRík Í1P L II
bonita; trabalha sem rúido,anda com | 

lUHiilMV 
JIJI£ Df-tJI

facilidade e é capaz de render maior'associação DRAMÁTICA PAULISTANA
quantidade de obra> simples m va-
ria da do que até agora tem sido pos-
sivel exirahir de uma machini só,
quer se sirvam de relroz, troçai', li-
nha de linho, ou de algodão, cosendo
com igual facilidade tanto a mais
fina como a mais encorpada fazenda,
u de uma maneira bellissima As
partes acessórias são uma borda -
deira, outra para cordoar, outra para
debruar-, etc. Estas differentes peças
sfio de invenção modernissima^ e es-

^DOMINGO 26 DE SETEMBRO DE 1869Eitrea do actor
;ã*Íj MIGUEL DO SACRAMENTO

Granda novidade do dia !! !
GRANDE SUCCESSOIM

'MAIXOPi' LESCAÜT
Subirá A jcena o magnífico drama em 5 actos, deTheodoro Bwnère • Anicette Bourgeois, todo ornadodi musica:

;: ¦ M*N0iV LESCAÜT
Drama traduzido pelosr. dr. Ferreira de Menezes,

e offerecldo á Associação Dramática.

MANO* LESCAÜT

Danças ele.
Trabalhos estes desempenhados pelos principaesari$rt»«-»lr-eompairiTfhff-^^^ r-^ *-"-, -• * " l "X"'.
O especteculoé dividido em 8 partes, que constamdo seguinte: r , *, »^uB,«m

PROGRAMMA
¦ Depois que Analisar a ouverttra pala bania de mu""¦uhíle • prmc'p,° ao e8P«c-açuio pela maneira se"

CORDA FOliTE
¦Florab*lh° 8°bra * C°rda' execala,,° PeU «•¦.hora d.

Saltos e equilibrios
na mesma corda, doser.penhados pelo director.

ACTO PRINCIPAL
Difliail trabalho equesire pelo jòVan Antonico.pulan-do vanos, objectos. "a,'"'""'*"

Segue-se pelo 1.» equilibrista tr.MoTertuliino o tra-SsrehtínJaJor* p*u Wa 0ffi!M
A ESCADA JAPOMEZA!!!
o
qullbrando sobre os pós una longi escada, na qual ocorajoso joven Chiquiuho subindo »te o oltímo «jearáoexecutará pengosissimas posiçõas (üjui risco de \idAEste novo trabalho de grande equilíbrio foi apreseíi-lado ha pouco tempo pela companhia Japoneza. Porémo artista fertuhauo. hoje apresenta ao respeitável

publico de^S. Paulo, e pele desculpa se comettsralguma falti, pelo juao motivo de luver pouco tempode ensaios. r . v

4 Trabalho eqüestre
de.smpeabado pelo sr. Evaristo.

SCENA CÔMICA
ptlo joven Aiitonlco, mostrando differentes caracteressobre um cavallo a galope.

DIFFERENTES EQUILIBRIOS
executados pelo artista Tertuliano. '

Scena oljmpica
Finalisará o ospectacalo com um difficil trabalhoequeitre, desempenhado p.elo artista Rocha e o joven 

'
Uiiquinho. O sr. Au«usto palhaço, prehencherá esteespectaculo com suas jocosldades.Principiará ás 51|2 horas da tarde.Os camarotes foram mudados para lugar melhor abem das illmas. famílias.

Preços dos bilhetesCamarotei com 5 carlõas de enirada. . , 819000Varandas para familia.por. pessoa. . 
'. '. 

1(000.'Geraes, ..... ...... 1/J000.O director pedeás pessoas que tiverem camarotes, oespecial obiequio de mandarem trazer cadeiras de casaè desde jâ muito agradece ao respeitável publico.Do meio dia em diante subirão ao ar foguetes, sendoeste o signal do espectaculo.

Ai» '

\

Typ. do «Corrtíio Paulistano ;

Mè-

*¦

•t


